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AVElRO

\- u

Tem sido de pouco intercsm as scs~ões du

camara dos deputados. Eleição do connnissõns,

apresentação de propostas, discussão sobre a cx-

clnuiio dos depuuulos que ucccitaram graçis tcm

ido asnumpto dos (lcbuten parlamentares.

Os deputados entram tarde e pouco se do-

simula. Preparnm-se todos para. a discussão ;i rcs-

posta de discurso da corôa, que com nnciedadeé

esperada, porque é ahi que a opposição conta dar

batalha campal.

O campo é bem escolhido. O parngrapho rc-

letivo aos acontecimentos de Braga, oque deram

motivo á deportação para Africa dos soldados im-

plicados na revolta será o forte do ataque. Pa-

rece que o governo se receio, e-tcme sahir mul

ferido.
_

Nilo nos adiuirn que assim soja, nem extra-

nlniremes que :atritos dos amigos do governo cen-

surem tal proceder, porque os que seguiram as

partes da

e dor do coração viram os seus anual-atlas e ami-

go¡ barbaramentc mandados para as praias inlms-

pitu d'Africa,

entlo osnsuraram tão justa e fortemente.

Parece que o governo se prepara para esta

eventualidade.

Dizem uns que se vao chamar o duque de

Saldanha, que se presta. a abandonar os seus

antigos amigos por uma pasta, dizem outros

us a Watt¡ Sagres fora. a Africa buscar os

_ a pedido d'alguns ministeriaen, e ü-

' '
vo-

tsçlo contaria, o ¡Ir-.7 duque: dd Loulé' dirá' va-

lor o circumstsncia d'estm' ausente e que se

encarregou! de formar novo gabinete.

Por nós preferimos tudo a que se appro.

vo um procedimento que está, em desharmonia

com ou nossos sentimentos, que rcprovzuuos e

que repmvoremos empre.

a**

Depois que nosso n.° 155 de 30 de dezem-

bro oxtrnnhámos, que só depois do desastre da

Ponto ds Sôr se tornassem, por parte do gover-

no precaugñes o providencias pai-aa maior soli-

de¡ ds¡ pontes tubulares do caminho de ferro,

soube-mos por via segura que_ jr? antes, q

muito antes, daquelle sinistro tinha. o fiscal do

governo recemmendado e exigido quanto é cos-

tamo empregar-Be em construcções de tal nature-

u, e que pode dar garantias de segurança e ex-

pressamente o preenchimento dos tubos' couth

ton;reeusaud.o-se até a dar os certificados daquel-

lu que não haviam satisfeito esta condição.

Estimamos ter esta occasiilo de fazer a de-

vida justiça ao sr. fiscal do governo, c se quando

aos. bicos da penna nos vieram as observações

que então fizemos, nos tivesse vindo á memoria

que o Bucal do governo era o sr.Nunes d'Aguiar,

nilo farianma as nossas reflexões, porque sabemos

que a. ex.“ é um empregado de tanto-saber e ins

tolligsncia, que nunca esquecerá e seu dever.

m'

- FOLHETIM -

ossos-icon

(Continuada don.” 158)

À exaltação dos poucos annos, segun'do

sermtcce do ordinaria, occultava. a ambos os

procipcios,em que_duas vezes haviam de pcrcccr

os modernas instituições antes que primeiro tri-

umphsssom por meio das armas. A nação antes

adormecida, o depois quebrantada pelos esforços

heroicos de luctu da independencia, não' podia

ir ora acompanhar convencida as aspiraçães dos

homens eminentes, que sc prepunham guial-a,

nem os transportes de uma juventude impacientc,

que reputava exçquivel tudo quanto lhe diziam

oc theorias recentes e as paginas republicanas

do antiguidade.

D. João VI voltou do Brasil. Os deputados

tiraram nas oôrtes com a pompa tribunieia, pro-

pria das é de innocencia constitucional. A

¡neh-opele esvanecelula fronte o ignominoso ro-

_tulo de .colonia británnica. Os oíñciaes inglézes,

por lim despedidas das fileiras do nosso exercito,
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Ju"“ d“ Furto, que com taum 1mm', , te d› conselho e monstro da guerra, o general

' O'Doncll. '

não podem agora approvnr, e que a
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A barra dt'Stil. cidade acha-se hoje cm ox-

ccllcnIcsocondiçõcs. ' -

Us einbaruços que. n brureza do mar por

grande c continuada lhc tinham causado como o

todos as de areia, estão doafuilon.

A cntrndu. c subida dos navios é facil o

pl'Oluptu.

Entrou um dcstcs dias o «l'aqucted'Avciron

que é um dm navios de maior lote que costu

mam demandar este porto, e jai teria entrado ha

mais tempo se no serviço (lc-pilotagem houves-

se mais zello e sollicitude;

O sr. director das obras da barra tinha pre-

visto todos os acontecimentos, o culpl'vgato to_

dos os meios ao seu alcance, mas u scicncin não

pode tudo. - - . i

O sr. Silverio é tão intelligente e cuidadoso

que ninguem sc lembro do a_ttribuir-lhc a. menor

falta ou culpa nos embaraçst que tem encontrado

a navegação dcstu barra.

------.›--_--

Formou-se o ministerio hcspanhol. Presiden-

Ministro dos estrangeiros, mnrchabb'crruno,

duque de ln Torre.

Ministro da justiça Pastor Diaz.

Ministro da marinha, gem-ral liustillos.~

Ministro da fazenda, Sulavarriu.

Miliixtro (lo interior, Vc-gu Arluijo.

Ministro do Fomcnto, Lujun. _

Diz-sc que a t'ornuiçño do 'novo gabinete

é uma satisfação dada &Franc-a, por causa dos

negocios do Mckico. ' “

_---o-_

O sr. Nicolau Anastacio de Bettencourt aca-

ba de escrever-nos a carta que cm soguida pu.

blicamos. ,

Tomamos sobre nós a respousabilidade q'uc

o nosao honrado amigo poderá exigir-nos porvcn-

tura,pcla_liberdade de tornarmos do dominio do

publico oque anós particularmente era dirigido,

para não privarmos a memoria de Jesé Estevão

de. um tributo tão honroso como lhe presta nessa'

carta o se. Bettencourt.

Não (puxei-amos tambem que os 'que co-

nhecem o sr. Bettencourt, os que em Aveiro pre-

scuccarsm a sua exclarccida e tolerantíssima ad-

ministração neste districto, os que rccordám com

sumindo a sua subida de Aveiro, deixassem de

ser testemunhas do seu respeito pela memoria do

homem que foi sempre seu amigo, desde as lutas

da liberdade,em que ambos pelejaram lado a lado.

E seria de certo da !lousa _parte um rum¡

serviço ,tirar á proposta que a carta expressa, c

que é tão condigna da memoria do sr. José Exte-

vâo, como da amiaadc do sr. Bettencourt, a au~

ctoridade que lhe dá o nome do nosao illuntrc e

venerando amigo.

Eis a carta, .e pedimos a todos ou nossos

contcrrancos que secundcm a lembrança daquel-

le que por muitos titulos é o melhor apreciador

dos serviços que a Aveiro prestou José Estevão.

A. P. '

-._._,-__....__....,_ _,__ .4

partiram atraz de lord Beresñml, e forum expli-

car á. sua patria esta severa liçllo, que (lestruia

para sempre as enpernpças de dominação, imagi-

nada por alguns estadistas, mais ohedientes aos

preceitos da santa alliança, do one advertidos dos

potente para refrear as paixões, assegurando nos

priocipcs o tranquillidadc e o silencio-dus subdi-

tos. '

Mas o povo portuguez, subitamente acorda-

do do Seu lcthargo pelos estímulos pungentisrair

mos da tutela ai'rontosa dos estrangeiros e pelo.

indignação do jugo conscntido pelo governo por-

tugucz, estaria no caso pela sua educação e pro-

gresso de condiuvar *os intontm dos rcthrniado-

ros, levantando -as invencivcis barreiras, ue dc-

pois salvaram na Terceira, e nas linhas do Por-

to e dc Lisboa a sua causa? Não por certo!

' Assistlu nos festejos, ria eleições e :is para-

das; ouvia discutir na sulla da camara das Ne-

cessidades as theses mais inílnmmadas, c'de ci-

ma nas tribunas coronva de appluusos a eloquen-

cia de Borges Carneiro, do deputado Mouro, e a

de todos os oradores, que se presava de concei-

tuar como seus oraculos. Rico de direitos theori-

cos, de dissertações fastnoms, e de truducç'r'íes
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perigos e resistencias da politica-de reacção, im-'

Angra do Ilerolnmn, 4 do

dczunbro de: 1362.

(Mi-u presndo amigo. Faz liojo um mm que

dcixou de existir o nouso Joné l'lrxtuvdol.. A pre-

matura morte d'cssc lumwm extruordiuurio, que

todo o paiz ainda está 21 pruntenr, tnmbomfpi

geralmente sentida ncslu cidudo, Quanto a mim,

que perdi um bom amigo e protector, (pic perdi

aquelle que me div/.ia «que a sua cabeça poderia

causar-me algum transtorno, mas que o rcu cora-

ção era sempre a favor do Bt'ttencourtn não en-

contro lenitiro que .pousa- diminuir o meu justo

sentimento :.. O golpe feriu fundo o. quem tanto

U estimam.
.

Sei ¡Waliar a dôr dos aniigos aveircnses, em

e§pecinl a dc v., ja manifestada nos seus artigos,

publiciuloa no¡ornal-0 Dirt-riem de Aveiro.-

Tnmhem tenho .sc-guide com doloroso interesse

tudo o que sc tem feito e projecta fazer para

honrar a memoria, a todos querida e saudosa., (lo

nesSU grande Ul'ál.(lul'.'-l|ttl.ñ cssn cidade deve (lis-

tingiiii-«go no desejo (lc pagar a divida (lo grati-

dão cm que está constituida para' com nquclle ..eu

illustrc lilho, que foi e ha de ser sempre e'mc-

lhor brawa da sua gloria, que mais a illustrou

e ennobrcceu, e que lidou inrausavcl ein toda a

spa sida pura lhc prestar uteis c valiosissimos

serviços. ›

Aveiro deve pois lamentar mais que ns ou-

tras terras a perda irrépararcl que soii'rcu : --

derramar mais lagrimas sobre o tumulo do scu

¡nimeiro cidadão, e isto não só agora, !nas em

todo o futuro.

Parece-me pois que a respectiva municipa-

lidade praticaria tim acto eondigoo do sentimento

gm'ul,ilelibcrundo Fazer celebrar anunalmente uma

mise-'a de rcquieui no dia 4 de novembro, anui-

vcrrario este, a que deverão concorrer, por convi-

te da camara, e juntamente com ella, as auctori-

dades, fuuccionnrios publicos, clero, corporações,

e principacs lmbitautos; indo todos, depois de as-

sistirem á missa, orar no ccinitcrio junto á sepul-

tura. do bcuemerito do. patria. E quando a cama-

ra municipal não se preste a tomar esta' delibe-

ração para perpetuar a lembrança do mais illus-

' tre man de Aveiro, nicsse caso, aliás não espe-

rado, que a tomem os que foram os amigos mais

íntimos de José Estevão, quo 5710 as pessoas muis

considcrovcis da lovalidade, l'nvrando-se um Com-

promisso por todm aasignado para o lim propos-

to, publicando-se desde já. pela imprensa perio-

dica, e cumprindo-se rcligiosamentc em todo o

tempo. .

Se o meucaro sr. A. P. abraçar este olvitre,

e quizer fazer a. proposta como sua para elle se

reelisar, pode ter a certeza de que isto que lhe

escrevo não é ncm seránunca d'outrem conhe-

cido. Talvez não seja eu o primeiro que tenha

tido o penâamento d'essé triste &universal-io. Se

fallo n'isto aqui, muito particularmente,é porque

a pena que tirc da morte do nueso amigo, em tu-

do agora sc reproduz, e tambem porun muito

me interessa o bom nome d“cssa lembrada terra.,

a cujos honrados habitantes Hou devedor de in-

nmneras bondadeà, que não me esquecem.

  

sean e de Bentham, ou dos discursos da assem-

blêa constituinte de França, vinha acabar de

euebriar o seu patriotismo nos artigos fogosos

dos jornacs da época, aos quaes o codigo politi-

co e ultra-dcmocrntico de 1828, apesar de inap-

plicavcl, ainda se nligurova uma concessão indes~

culparcl. -' .

Dois annos decorreram, einm'cgados por una

om tl'ttsladtll' com pouco exame para a letra inor-

_ta dc leis sem excellçiio os modôlos l'rancràzcs e

as exaggernçõcs hcspanholas, consumidos por ou-

tros em meditar a coutra~revoluçiio no meio das

polemicas, dos fcsteíos, e das manifestações popu-

ares. O absolutiumo seguro da sua força esprei-

tava a' occaviño, dissimulando os odios e apra-

zando para depois da'victoria a repressão, que

_havia de callar a voz dos libcrtinos, dos pedro¡-

ros-livres, e dos inimigos do throno e do altar.

O exercito, que proclannira a constituição,

encarregou-se de a. dcrrihar. Não lhe foi preciso

combater. .Não houve lucta. As tropas Íizerznn

um passeio militar; o rei sahio para. Villa-Fran-

ca; e as Côrtes dimersarrúu-se deixando um pro-

testo, que apesar de toda a sua moderação nem

todos os deputados ousar-am nssignnr. Som o pc-

dir, ou o ter desc-judo, D. João VI nchou~sc ou~

mais, ou menos elegantes das paginas de Rous- l tra vrz investido no pleno exercicio do podcr ul»
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'TERCEIRO sumo

  

Disponha mn tudo c para tudo 0 que quizm'

da vontade dc qucm sc prósa rcr com perma

ncntc_ ull'cição

De v. &c.

Nicobm Anastacio (Ie Bettencourt. r

.-WM.._

Em seguida publicamos-o liual du biographiu

do sr. José Estevão, 'que já demos no noàso ulti~

mo nunmro, mas que sahiu com algumas incur-

recçi'ics. ' °

aMas, dirão: que ganhavamos nós com isuo? 5

Verme-nos a braços com as difiibuldndes e com-

plicações de uma população cxorhitantc? Devo-

mos apagar o fogo ou lançar-lhe lenha? Sigmnoa

o destino c o progresso, lmmolnm-llm lenha, oque

a fornallm nrda com todo o seu brilho. A l'rori-

(leticia velará por nós. Muito ha' a crer tambem

no homem, n'esaa l'rothcu dc. mil llirmus, de mil

recursos n'esse vasto compcndio onde cada gera-

çiio vas decifrando uma linha: Conliemos n'ollc,

e conliemos no_ croador, que de certo tem mil se-

gredos aiiida para lhe revelar. Lanccnnmms poi¡

¡i'cst'a cruzada do progresso; entrcguomo-nos do

alma e coração ás silas_ vantagens e inconvenien-

tea, pculienios os nossos iilhos, e nz'io vamos colu-

inolter crilucu polo desc-.jo de evitar llmlcr. Doi-

Xcmo-nos ir embalados por esta embarcação, quo

marcha veloz para um mundo (lUsUtmllccltlo.

Apro'âmos ao oriente, hawunos do chegar a al-

gum porto_ E tonhnmoH prcixcntc sempre o alcan-

ce das quatro palavras que, como quatro culu~

mnad, encl'rram a questão que nos t--m occupu-

do. JlIurLLlfsor, (lesoccmmtlor, 1'npurtír, produzir.

São os remedios puliutiVoa, porque o remedio ho-

roico pertence á uuturosan

' Taca cramasdoutrinan do nosso prol'csuor.

Ainda no vigor da. edinlo, e rosplundcccnte

cada voz mais o seu grande espirito, prontrou-o

a morto, quad¡ de subito, 10.3 de novembro pun-

sado l li'oi um dia dc luto nacional, e dc uma por-

dzv. irrcpuravcl.

A pupolaridude do seu nome manifestou-nc,

como nunca se viru, no cortejo dr: Inillmron do ci-

tludilos de todos as clzuscs que, a po, iu-ompnnha-

rum o prestito até ;i Suplllllll'n. sendo o uou term.,

levado nos braços do povo, de qucm fôr-n o mais

lc-al e o›trcnuu defensor.

Vozes clo'plcutcñ e suudouns lhe deram o

ultimo cute. á entrada no jazigo; n. sua cadeira

pzu'lmncntar estcvc cobcrta dc crepe por votação

unanimo da camara; abriu-sc uma subscripçño

publica pura lho lovantur um monumento', uu ca-

pital c nas províncias lhe lizcram Bolcmnes exc-

quias. Forum honras magcstnti 'as foituu a um

homem do povo, porque cra o principe da clo-

quencia politico.

Para cumulo do tantas homenagens, S. M.

El-llci D. Luiz honrou ultimamente a memoria

do José Estevão qnt-rende 'ser padrinho de seu

tilho postumo. Acção digna de um 8()l)t'l'mlu que

tanto présa os bnncmcritos da patria, e pelo que

a posteridnde não poderá. dizcr d'estc famoso

tribuno popular, o que do si lamcntára o grande

Affonso do Albuquerque: Mal com os homens por

amor china', e null com el-reí por anwr dos ho-

mens. a '

v (Archivo Pttlorcsco.)

soluto e du inl'allibilidaule inonnrchicu.' O zelo dos

partidm'ios da. auctoridnde real, dus cldsuen lena-

dus, ou assustados pelzkconstituiçdo, e as lmyo-

notas dos rcgimentos juncurnm-lhc as entradas

até Lisboa dc palmos c do flores._

Não faltou quem diisputassc :is pare'th de

Altar a gloria'dc puchar aos vai-aos do _seu car-

ro triumphnl. A entrada aguardavam-o as men-

inas estrcpitosas orações, que' tuntzrn vozes alc-

graram es dim dc gala da l'ollccidu constituição.

No espaço de algumas horas o nulior nunu-.ro não

poupou diligenciap para'sc tornar digno du mc-

dnlha da poeira! '

Manoel Pascoa concluiu o seu curso de ca-

.noncs e de direito. N'nquella idade as inconstitu-

clle da fortuna nño cortam _mais o coração, do

que a mugen do ver (hesfeitas as illiuõea. Tron-

poasou-lhe o peito uuni verdadeira dôr. Nos ulti-

mos inpzes, quando os horisontcs principinrnm n.

tolrlar-SG, e a invasão dos soldados de Luiz

XVIII, passando o Bidassoa, não só ameaçava n

llcspauha liberal, mas Portugal, e as instituições

constitucionne-i em toda n Europa. A chegada do

correio da cupitnl,,espcradn com nlvoroço pelos

estudantes apinhados na ponto, servia de texto a

conjccturas,a planos, e a apostas juvenis,que nem

sempre tcrmiuuvam com o descnguno. (Confimiu.)



 

PARTE OFFlClAL

Mlnlsterlo dos negocios da fazenda

THESOURO PUBLICO

Direcção geral das «Rondonia e contribuições

@directos

Sendo da mais urgente necessidado'abaste-

cm' os mercados ,proximos da capital, da maior

(plantidadc possivel de gado vaccuni', com o tim

de baratear este genero, enjo preço se acha ex-

cessivamente elevado; manda Sua Maga-,atado El-

Rri que, emquanto outras medidas se não ado-

ption, soja pormittido importar gado vaccum das

ilhas dos Açores para esta cidade, em vapores

sob qualquer bandeira. O que, pela direcção ge-

ral das all'audegas e contribuições indirectau, se

comnnmica ao "director'da alfandega de Angra

do livroismo para sua intclligcncia e execução,

e para que assim o faça constar aos chefes das.

altimdngas sua* subordinmlas.

Paço, em 16 de janeiro dc 1863.=«Joa-

quim Thomaz Lobo d"Avilar.= Para'o director

da 'alfandr-ga de Angra do Heroísmo.

Irlcntica para os directores das alfandegas

du llorta e Ponta Delgada.

 

Constniulo a Sua Magentadc El-Rei que a

escassez de pescarias, que ha tempos a esta par-

tc se saite nos mercados de Lisboa, é principal-

mcnto devida ao uso das redes de arrastar dc.

malha miuda, que sc acha proliibido pelo alvará

de 3 dc maio de 1802, como pnjndicial xi orva-

çño do peixe; o, ronvindo obalur do. prompto á

coutinuaçiio dc fun tal abuso, do quo resulta pre-

juizo não só aos voscadnrcs, uma tambem aos ha-

bitantes d'r-sta odiado: manda 0 mesmo augusto

senhor, pela diria-ção gcral das all'anulc-gau o CQ“-

tribuiçõcs iludircrtas, quo o barão dc Villa Cova,

administrmlor- geral do post-ado do ri-ino, faça

rigorosamente observar o citado alvará, empre-

gando para essi: rfl'cito todos os meios que esti-

vera-In ao seu alcaIICe, e quando cítcs não sejam

antiicientoa, proponha pela referida direcção quacs-

qIn-r outros que julgue necessarios para a execu-

ção (resta ordc-m.

Paço, ,em li' do janeiro do .1863. = doa¡

quim Thomaz Lobo d'lAvilsn.: Para o barão do

Villa Cova, administrauhu' geral do pescado do

"PINO.
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TRlBUNAES

Supremo trllmnal de Justiça

Sessão em 16 de janeiro

Julgamentos

Estiveram presentes oa ex.“ urs. conselhei-

ros: visconde de Portm-arrc-ro, Cabral, visconde

de Foruns, Ferrão, Sequeira Pinto, visconde do

Lagôa, Magalhães, Alipio, Aguiar, ajudante do

procurador geral da corôa Pedro de Sousa.

Processos n.°' ' - .

9664-Ncgou-so a revista

9098-Idem

9952-Idcm

'8974«~Idcm

9737-Idem

9783-Idcin

5514-Idoul

5554-Idcm

9819-Julgon se deserta

9923 -ldem

454.'3-Coiir-edcu-sc a revista

9671-Idcm

ñ491-Idcm

8955-11)esprcsados os embargos ,

8911 _'Idem '

 

Autos propostos para a sessão do 23 juum'ro

9769 -Rolator o cxm." sr. conselheiro Cabral

'.iõO-l-ldem

tltiêi'J-Idem

98| l-Idcm '

4453-ltelutor o cam.“ sr. umsclhciro visconde

de Fornos
'

9958-Idcm _ °

9780 -Ident A '

9372-Idem i '

:'iõ'il-Idom

95399 e 9599 A-»erator o oxm." sr. ('.onáclluriro

Alipio

9531-Relator o exm.° sr. conselheiro Aguiar.

uunsçñó no murro -

Sessão de !6 de janeiro

Appellaç'ães cíveis

Tondclla - A junta de paroehia. da Fregue-

zia de. Sabugósa, contra Mathias de Figueire-

do c mulher; juiz Seabra, escrivão Sarmento.

Vizcu - Francisco Bernardino Pereira Gui-

_uiarãcm contra Manoel Nunes Pereira Camilo

Branco; juiz Lima, cscrivi'io Silva “Pereira.

Villa Nova de Foscôa-Thol'naz Mctcllo

Monteiro de Napoles Lemos, e mulher, contra o,

rcvd.° Francisco Antonio Geralda; ; juiz Sarmen-

to, escrivão Albuquerque.

Famalicão-Alvaro Ferreira de Macedo e,

mulher, contra llygino_ Ferreira de Macedo, tilha'

e genro; juiz Cerqueira, escrivão Cabral.

Aggravos

Barcellos - Rosa da. Ponte, centra Antonio

Joaquim de Miranda Villas Boas ; juiz Velloso,

escrivão Silva Pereira.

Camas assigimdaa para 23 de janeiro

Appellações crimes

Baião-Antonio Pinto Paes, contra o M.

publico.

Vinhetas-O millistcrio publico, contra An› 'mas (II/ajude,

Mas para que cançarmo-nos? A graciosa

tonio 'dc Sousa.

-Silva c outrozx, contra o ministrin publico.

   

  

 

  

   

  

  

   

    

  

  

 

   

  

  

 

  

Villa Pouca (lidguiar-O ministrrio publi-

co, contra João Antonio Rodrigues e outros.

Pinhal -- O ministerio publico, contra Frau-

cisco Manoel Sampayo.

Aggravos_ - iii-,Ii

Celorico ,de Basto-Rodrigo Teixeira

Fafe-0 ministerio publico, contra Mal

José d'Uliveira Peixoto. '

Estarreja'- Antonio Gato e outros, contra

o ministerio publico e outros.

Oliveira d'Azemeis -José Gomes, contra vos sue a cattençñon

, A

Maria Rosa c o ministerio publico.

   
_...___,. i _ o..___.-.__ .4

coánEsbouosumm_

. Sr. rodado'

Paiva, 17 dc janeiro

dc 1863.
_

So o 'pagamento dc uma divida é ser ¡pne-

roso e cavalheiro, ninguem mais quc'c (Caiu-

   

    

 

_ dureza com que tarde, c muito tarde, voio rm

favor do ar. Varella, dá. indícios denovo emis-

são de asu'guaturus, c outras circumstancias, que

levarem a et'ñ-ito, precisou¡ do apoio do

Mclla, e de rurais alguem, e por isso nada

pode destruir as arcucaçõus, reiteradas, que se

_, n feito ao sr. Varella neste jornal, sem que o

sm sr. se tenha justilirado, ou atunuado ao

eno os factos de que é arguido, com dia-.union-

tos au henticos, que possam ter'publicidadc; c se

o correspondente de Paiva é su-pcito.pclos moti-

aponta, Os meios são cha-

ina'le'n aos tribunaes; e é ali que se conhece dos fa-

ct0s, para onde convidamos o sr. Varella ; mas

estamos certos, dc que por esse caminho não se-

guirá., para evitar o espectaculo tri~tc de suor

grandes miserius. '

Concordamos com a sindicancia lembrada

pêlo ¡Cainpeãon, pedimol-a tambem ; mas uma

'sitidicancia cm fôrma, e por pessoa que mereça

a confiança do exm." chefe deste districto, se não

peão das Províncias» deu uma prova do seu alto for possivel vir s. ex.“ pessoalmente, ouvindo-se

cooulhet'rismo ; folgamos assim (ainda que tarde

e a mas horas) ver apparccer na liçu unt ,cam-

pciio de lança em ristrc; tomando a dcfczftl'b*

forte contra os Fracos no presente seculo; quando

os antigos paladinos tomavam a dcfoza dos» fra-

cos contra os furtos, a proclamar a belleza da

sua dama.,

Hoje vemos com espanto o

campcito assimilhar-rc aos antigos Thames Saxo-

mos, quo _sc distinguiam na dell-za daquclles que

melhor dcsptjassem no estomago uma grande

taça _da melhor o mais espumante cerveja antes

da taça do somno. 'lla necessidades porem, que

muitas vezes nos obrigam a fazer da necessidade

virtude, como ncontcce a tão valente lidador, to-

mando a dui'cza do muito virtuoso José Pinto Va-

rella da Cunha, actual: _administrador deste 'con-

colho, por infelicidade nossa:
_

Sc o «Campeão das Províncias» tivesse a

consciencia dc quo defendia um causa jiistaLainda

o ¡null-riaan'absolvoiq mas nós que temos a cer-

teza dc que a necessidade o obriga a lançar mão

da dc'l'cza de um homem, cujos crimes 'se tem cu-

rarrrgado do occultar ha muros a esta parto, por

que n'isto não de envolto us seus interesses! Sa-

bemos os apuros cm que o estudo de finanças se

tom âtcllãtdu; sabemoa dos aãiuntzwwntas de fun-

dos, que sotcm operado porintervenção do sr.Vu-

l't'lla; sala-mos os favores, que' esta houestissinia

(uLcto-rídude' lhe tem feito, em trôro dos bonsoF

licios quo o «Campeão» lhe tem prestado, e aos

seus, perante alguns governadores civis do dis:

trirto, como occultar aos chefes respectivos as

queixas c .rc-prcsn-ntaçõcs dos povos, apl-montando

e-tcs como inimigos, ou pertcmlentcs ao nunca

apctccido cargo rulministrativo. Não queremos

hoje desenvolver os nmtivos, que levaram o «Cam-

peão das Provincia“ 'a apresentar no seu jornal

n.“ 1039 de 14 do corrente o. sua epigraphe:

attençãó -_-: deixamos isso de rcmissa para outra

occaaiño. i '

Os reiteradas crimes de que o ndmini-trador

deste concelho, José Pinto Varella, é aceusado,

nada tem com o nome deste, ou daqucllc india,

viduo; o Menotti não tem pertonçõcs ao' cargo

administrativo, nem' sabe quem neste concelho ns

possa tor; o que se pcrtcndc ó que haja quem

cumpra tic-!mente o seu dever; para satist'azcrm'os

aos desejos do «Campoãon, imos citar-lhe do-

cumentos olliciacs, non' qllaes se acha bem descn#

volvido o caracter, qualidades', c mais circum-

stancias, que concorrem na pessoa_ do sou prote-

gido, conservado so por oscar-neo, nos tempOs

presentes como administrador dc um'concclho,

que na opiniilo geral, nem para cabo do ;policia

tem serventia. . '

O ¡Campoão das Províncias», lendo com at-

tcnçiio o já. citado dI-crc-to do 1'¡ de agosto de

1857, nesta poça official achará bem desenvolvi-

dos os motivou, que le 'aram o augusto chefe do

estado, a dcmittir' o seu protegido' do mesmo

cargo que hoje exerce; e se a memoria nos nilo

falha, o_chnpeãon estnmpou nas suas eolumnas

o mesmo decreto, como' anteriormente havia pu-

blicado os motivos que ao inesmo doi-am causa;

eporha em que governam este di-«tricto 0 exm.°

Anthem Albano da Silveira Pinto.

Submcttcmos ao couheciincnw do mesmo

jornal, o n.o 30' do jornal o aDistricto» de l_l de

outubro de 1861. A sindicancia a que procede-

rum por ordem do então governador civil, o emu.“

Manuel José Mendes Leite, os administradores

em resultado de queixas dirigidas ao governo,

comprovadas com dooumentOs; as miuuciosas in-

formações a que então procedeu o mesmo (5me

Mendes Leite, que comprovaram as queixas e

sindicnncim, mas que a demissão, que este cava-

lheiro teve do cargo que exercia, tornou inefficaz

E não tica aqi'

verno civil ahi achará. transcriptas as peças om-

iciacs, que levaram ss. ex”. os srs. secretario ge-

rclla de redigir, e escrever para aipielle governo

civil, em rasño, diziam ellos, de se não entender;

ném poder decifrar o que elle queria dizer; (pe-

ças ofiiciaes, que o sr. Varella mostrou Por aqui

a toda a gente).

1..:

expediente.

Se oaCampcãon acha pouco, ainda o remet-

temos para a secretaria d'esse governo civil, onde

achará innnensns queixas cmitra o seu protegido,

bem sabe por quem. . . . .

moderno .

dos concelhos de Macieira de Cambra e Arouca*

seu resultado: i wvocamos ,a este respeito s. ex.“

se consultar os copiadores do g0-

ral e governador civil a suspenderem o sr. Va-

Se quizer sube'á. mais a rasão

porque o emu.“ Basilio'Cabi-al foi levado a ter

nessa cida'de deportado o sr. Varella por mais de

trintadiss, estabelecendo neste concelho duas en-

tidades administrativas; uma. encarregada da pri-

são de recrutas, e outra encarregada da policia e

”MpWos em plena liberdade, investigando-se de

todos os factos' arguidos, ouvindo-se os' reveren-

úvr'psrochos, e mais palmas de considemção

deste concelho, examinamlo-sc igualmente a rca-

pectiva secretaria; cm lim uma, sindicancia nos

'termos da lci, e não uma sindicancia pró forma,

»na presença dos culpados, como se têm feito,

chamando-os a indicarem as pessoas, que querem

que sejam ouvidas, e bem :issim as que o não

devem ser, sem forma (lc processo, esó na nmnte

do sindicante. Feito isto, ou chamandosc o Me-

notti aos tribunaes, temos a 'certeza da victoria.

Não podemos absolver o «Campi-,non por

bavcrtomado a dianteira ao proprio interessado,

que couscio dc seus crimes, contesta por ncgñção,

e desde já. prevenimos _o illustre anmpcilon, de

que continuamos a fazer obra 'pela materia

prima,quc. o seu protegido nos apresenta ; que

sabemos os motivos, que. levaram o dito jornal a

dar signal de del'cza, sabemos tudo, mas por ago-

ra ficamos por aqui, porque considt-rmnos o pro-

cedimento do «Oeimprão» como um acto pura-

mente de cortezia .c satisfação 'para certm pcs-

soas. . . . .

Sou, sr. rrdactor,

_
_
_
_
.
_
_
-
.
_
-
,

Dc v. etc.

Illeuottí.

EXTERIOR

Dos _jornaes recebidos hontem copimnora o se- 1

guinte:
_

Roma, 12.-S. Santidade pnrluittiu que rn-

gressasscm aos Estados l'ontilicios os libo-racs (lc-.-

Viterbo que emigraram mn 1860.

Munich, 12. »A rainha de Napoles subiu do

convento de Aug-almrgo, para onde se rrtirára, c

chegou aqui com a intenção dc residir n'csta ci-

dade provisoriamc'¡te.x . '

Tltl'ill, l2.-A conimis-iãn do partido mazzi-

“iam de Roma oli'creceu a. presidcneia a Garibal-

"di, que cstc accritou.

Torna a falar-se aqui de um emprestimo.

Paris, l2.--Dcsmentc-se a viagem do princi-

pç Napoleão.

Mr. Nai-boy, bispo de Nancy foi nomeado

steebispo de Paris.

Agitadores revoluu-.iouarios imulturam em

Berlin um ministro e outros personagens quo iam

cm cocln-s da côrtc. '

A força nrnnnla rcprimiu a desordem sem

que houvesse (le-graças. ' ' _

_ Paris, 13.-A «Franco» diz que tres bi<pos

emigrados na Europa voltam para e Mexico a

exerceu as alias t'uncçõrs. - .

O general Banks comprouwtteuqe a restituir

aos francczcs as suas propriedades em Nova Ur-

leans.' - '

' Paris', ,13.-0 «Moniteur» _diz hoje que ape-

zar da_ carta do rei da Belgica nel rei l). Fernan-

do de Portugal', em que lhe acOnselhnva o ac-

\ ceitar o tbrono da grccia, este persiste na negati-

va. - '

Francfort, 12.-0 jornal «L'Eumpcn diz

que o Papa repellira encrgicameutc a proposta

de M. O. do Russel para que se retirasse a Mole-

ta, aguardando ali a. pacilicaçao da Italia. '

Nova-Yuri¡ 3 _janeiro.--E' inexacto que os

coaioderados entrassem em Maryland.

_ Teve logar nina rcnhida batalha em Murfrc-

esburgo com perdas enormes para ambos os la'-

dos.

Os federaes atacaram \Vicksbourgm mas fo-

ram repellidos cem grandes perdas.

Turin 13.-0 parlamento foi convocado pn-

ra 26 do corrente. - '

Assegura-se que o ministro Menna pedira a

sua demissão.

Paris, 14. -- O periodico «Le Temper 'rece-

beu uma advertcncia. -

A publicação dos documentos diplomstieos

confirma que o papa repelliu a proposta de Ingla-

terra, para que sua santidade se rctirnsse a Mal-

ta.

A Inglaterra, renovando as'propostas' feitas

na festa do Natal,- sente a negativa do papa,

acrescentando que tinha rasões para crer que sua

santidade se' veria em breve obrigado a admit.

til-a.

Paris, 15. -- A «Imprensa», periodico de

Vienna, diz que a Inglaterra propõe o duque de

Coburgo para o throno da Grecia.

Berlin, 15. _'No discurso de abertura das

camaras o sr. de Bismark disse que esperava che-

gar a uma conciliação sem sahir dos meios cous-

'titucionaes.

Marselha, 13. - Desmeute-sc a noticia da

tomada de llerat; a cidade resistia ainda teuaz-

mente.
_

t

Paris, l3. -- Os tclcgrannnas chegados hoje

dc Inglaterra, Italia c Allemanha :m il_y::uu o dis-

.curso que pronunciou lumtcm o impormlur, cada

um segundo as suas tendencias politico-ae, porém

i-lasailicamlo-o geralmente do pacilh-o.

Turin, 15).. - Os podia-oa extraordinarios

conferidos aos prefeitos dc Palermo c Napolcs hão

dc cessar_ a 20 do corrente.

Paris, 10. - Entre os docnnwntoa diploma-

ticos apresentados as camaras, apparucc uma car-

ta do imprrador ao gem-ral Ful't'v, datada (lo 3

de Julho ultimo,cm que lhe reconimonda a maior

bcnevoleucia para com os nn-xicanos, que não fa-

vorncesse exclusivamente paratido algum, que

declare provisorio tudo quanto o cxcrcito iran-

ccz lizm- no Mexico, e ainda assim suja sanccio-

,nado pelos mexicanos, que mostre deforeucia pa-

ra. com a. religião c seus ministros,qu trianquili-

sc os possuidores de bens nacionam, qua os mr-

xicanos sejam consultados sobre o rcgimcm puli-

tico que querem adoptar, e quo auxilie o poder

l escolhido por ellos com o lim de estabelecer uma

bon administração e bom sistema de fazenda.

Londres, 16. -'0 duque de Coburgo rccu-

Ba o throno (la Grecia.

, Diminuição metalicu no banco d'eutn capi-

' tal o no de l'aris.

Pari!, 15.--A «Pltll'lCl douta tarde aconse-

lha o general O' Donncll que consolida as boas

relações com a Franc: .

' Londres, lõ. '- Houve desordens em Fra-

, lee (Inglaterra) c os opcrarius passem-am pelas

E. ruas a bandeira nrgra.

Na Suecia l't'fhl'llltlll se a constituição. -

Londres, 15.-Diz o «Morningl'ostn que a

Russia mandando armas para a Scrviu violam a

* lei intermu-ional.

l O sultão resulVou enviar ao principe Couzn

; couunissarios quc lhe exijam a entrega das ar-

! mas. ,

l Os delegados inglez e austríaco apoiam o

sultão, ignorando se será tambem alistentado po-

la França.

j Se a Servia já recebeu as armas o sultão lhe

pedirá que as entregue.

Londres, 14.- l)iz o a'l'imosn que o Sul

jamais se submcttcrá, nom pode sor vencido; e

approva q'uc Napoleão trate do evitar que se der-

j rmne mais saiigue, prvsuadindo os t'cdcraes a que

abandonou¡ a sua empreza. ' .

j - Um decreto da rainha permitto aos oiiiciuos

l

 

inglczes que entrem no serviço do imperador da

China. _

Um decreto do Lincoln duelam. livres todos

os escravos¡ dos Estados cm insurreiçño com o

Nortv.

Batalha sanguinolenta proximo.a Murfrccs-

horo em Tcncscc. 0a l'cdcraes trimnpharam no

(Entro, "ln“ n“. ala, ?Sqllel'llíl iivel'nln perdoa

enormes. Houve regimento que perdeu metade

dos Soldados e todos os odieiaos. '

Os frderacs tiveram trez generais: feridos e

os confedcrzulm dois mortos. A noção durou dois

' dias 30 e 31. 0st joint-neo de Ridminnll dizem qltb

os foder-nes foram rcpellidns com grandes perdas

nos dias 28 e 29 de dezembro em Wiksburg.

|

 

Alguns cavalheiros de Sevilha dirigiram il

' Garibaldi a seguinte l'olicitaçño:

' «A .loHé Garibaldi. = [ilustre general -Sc

a infame bala que vos l'criu mn Aspronnmtc, trus-

- passou nossos corações dc dor, quão profundo não

será o nosso _jubilo ao saber que a vossa preciosa

existencia está. segura?

«Animados deste sentimento, a vos nos diri-

gimos oh nobre caudillui! para manifestarmos a

iulmiração c entliusiasmo, que nos inspiram vosso

integridade, patriotismo e virtndm'

o clteccbci, generoso Garibaldi, a shmora o

atl'ertuosa saudação daquelles, que como vós

anunn e soll'rcm. '

cchilha, 5 de dczcmbro do 1862. -- A.

ScoLa. - E. Damas. - Manuel Ojedu. -'- L. E.

Brumhrigo. - Francisco Cabrera.” -- Francisco

Cuirvalho. › ' _ ' ° n

A resposta foi esta:

«Caprcra 24 do dezembro de 1869. -Sr. D.

A; Scola. - Sevilha. - Agradeço do coração as

congratulações, que pelo motivo das minhas me-

lhoras me dirigia, bom como vossos amigos.

«Nunca esqneCc-rei esta prova de afi'octo o

nympathia.

«A santa causa de Italia, n. cuja eu tenho'

consagrado minha existencia, é a causa de todos

os povos, que querem viver livremente; e Italia

frateruisar-se hu com a Hespanha no caminho do

progresso, a que aspirantes. Credo me Sempre

vosso-J. Garibaldi.)
,

VABlEDADES '

Anecdotas.-Um pregador muito glotão,

pregava deante do seu rebanho o texto da ctcr-

nidade.

a A eternidade, diz'a elle animandose, não

sabeis o que é a eternidade ?. . são annoa sobre

annOs, gerações sobre gerações.. . addicionem

somlnns desde o amanhecer até ao pôr do sol e

Inultipliqucm tudo isso por um milhão, e é niaia

-ai nda. . . . . . Pois bem, idiotas que sois. . . depois

do milhares e milhares de seculos,aínda não clic-

gai'a a hora. de almoço. i '

-- Um dos medicos da capital, entrando ho

     

poucos dias no hospital em que tractava, porguu- l

tou ao enfermeiro:

:Quantos morreram 'P

(Nove.

«Como assim ? eu avíei dez receitas. "

c “ verdade inss o decimo doente não qui¡

tomar o remedio.

. - Um marido lastimava a perda da sua pri-

meira mulher na presença da segunda. _

«Men amigo, rcplicou esta, ninguem mais

s
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doque eu sente a falta da tua primeira mulher,

porque se ella existisse não estaria. hoje casada

conitigo.
_

-0 celebre escriptur allemão Saphir, escre-

ven um dia ao barão Rethschild: .

«Meu charo baraomeccssito de seis mil fran-

ces. Tenha a bondade dc m'os emprestar e es-

queen para sempre o sun amigo Saphir.

Um gascão tinha comprado um cavallo

por 300 francos; pago'u 200 em dinheiro, di-

zendo:
' _

;Fico a dever-lhe o resto.

_ &Não tem duvida, respondeu o vendedor, eu

conhe o-o. . '

' tio tim do seis mech o_ vendedor do cavallo

pediu os 100 francos.
.

s Uomol disse o gasci'ui, nos convenciona-

luas cm que eu lhe ficaria a dever o resto. Ora

se, eu lhe pagasse, não lhe deveria nada, e não

fo¡ isso e que tratamos. Eu tenho uma só pails-

\'l'tl.

-- A seguinte passa-se n'ama hospedada.

c'l'cm vitclla fria i'

(Sim, sr.

- .Traga mia entao.

«Está ao lume e vem

--0 sr. X., img-minute, casado rcccntc- _

mente dispunha-so a fazer uma viagem adestran-

geiro ha poucos dias.

Encontra um amigo.

¡Quando partes '9 lhc diz elle.

cA'manhã.

¡lAviis tna mulher?

(Não, respondeu X... é uma viagem de

prazer que eu laço. -

- O irmão do dr. A. . . é_dentista -todos

assassinam mais ou menos n'esta familia - Um

d'eates dias ve entrar' no seu gabinete um snjci- ,

to, que ñ terça. de carantonhas c de coutorsões, \

O

lhe sup lica de o desembaraçar d'um dente queo

tas doi . - .

Sem se fazer regar muito, o dentista arran-

ce-lhe um queixal muito negró e do tamanho de

uma avelã. -

¡Ah! exclamou o suppliciado, desejando oc-

cultar a sua emoção sob a apparencia de uma i

conversação viva e animada, tdi¡ está um queI

_ _ me fará soll'rer mais.

' i «Quem Mabel! respondeu o operador. l

¡Comol querer-ai. fazer-me acreditar que cs'-

tando fóra da minha bocca, me causará dor ?

' .Motta-o entre a meia e a bota, e vá dar

um passeio e verá depois.

-- Certo locatario d'uma caza, que habitava, _

foi sairds'lo no meio d'uma' noite do grande ten¡-

' tado elo crendo.
- '

p-.PHQiie hs? -

_ :A os“ treine e ameaça mina,

mlwweriedo.
.

«Que me importa isso, lhe disse o amo vol- ›

tando-Ie tranqüilamente na cama, a casa. não é

minha. 'Punto peior para o proprietario¡ A l

a -r--Unt .d hora da morte pediu _um

Magenta de se confessar. ' _

; _,_ .meu hora extrema, dizia elle deve à gen!

@conciliar-se com os seus inimigm.

'- 4'* -E dizerem, exclamava um allemão, que a

”impedem crcançaa de morrereme lhes con-

¡ s pollo! E esta! Aqui está uma creança

" vacinado. duas vezes, e não obstante isso l

calda d'um quinto andar, e liceu-lhe a pellc esfor-

rspads em bocados. _

Qual de vós sabe nadar? exclamava

Meyerber, auctor do Roberto do Diabo, aos bar-

qtleims do Tamise.

¡Eu! eu l responderam vinte vozes ao mes-

'Ino tentpo. l ' A -

Um unico barqneiro não lhe tendo respon~

dido, o maestro lhe disse:
_

(Serás tu que me conduzir-ás ao outro lado.

aguenta) sabes nadar teri'ts cuidado de não vol-

tage¡ o barco e de me não aiiigares. '

-- Um cabo de policia, niuito acestumado a

dar más informações de toda a gente, 'dispunha

"uma. l'icia corrcccional.

advogado do reu levantomse.

_ cSr. juiz, disse elle, dit-mc licença de dirigir

à testemunhanma pergunta que á primeira vista

percam excentrica ?

¡Vejamos que pergunta é essa.

:Era o perguntar ao sr. cabo de policia se

elle proprio é um homem de bem.

¡Como! ' . . ,

«E porque estou convencido 'que pelo habi-

to em que está vae responder que é um

(aTribuno Populars.)

Bailes na corte de Congo.-S. M. n

rainha do Congo D. Joanna Igaacia da Concei-

çllo, fel constar á sua côrte que em virtude do'

esplendor com que vas ser dado este anne o

grande baile do ia de Reis, ficou transferida es-

sas¡ magestatica aolemnidade para as noites 18,

19 e 20 do corrente no real palacio dir rua da

Quintinha, cujas~ salas estão sendo conxeniente-

decoradas. .

Os grandes do imperio, os altos dignatarios,

o corpo diplomatico, e as mais distinctas damas

do impede concorrerão a esta brilhante soirée com

o¡ seus respectivos uniformes, coudecorações e

.dom, sendo mantida a pragmatica em todo o

sell rigor. ' ,

S. M. conta, seguindo a proverbial munili-

caneta dos seus angiistos antecessores, distribuir

nesse dia varias 'graças a nacionaes e estrangei-

ros, para. festejar a alforria que em tempos mais

remotos foi dada aos seus subditos depois de ha-

verem side escravisados em consequencia. do atre-

viment'o que teve o abelhudo Diogo Cam de in-

vadir 'o Congo ,em 1485. ' '

Nilo se fazem convites especiaes para este

baile, rque S. A. não 'desce a nivellar-se com

ea membros da raça caucasicá (os brancos), mas

respondeu-

  

  

.-

tbrma seúão é apocripha :

legitima rainha de Angola e do imperio do Con-

] go, conscia dos seus direitos que gosa em toda a

l côrte e a todos os vassallos, mesmo os rebeldes,

  

   

   

   

   

   
   

   

   

  

tratante. '

'5. cx.“ o incu'trc do carcinomas tem ordem do

franqncar a entrzula nas salas a todos as pessoas

l qualiticadas mediante um metalico bilhete.

' Unm guarda de honra da guarda municipal

será postada em frente do palacio para manter a

boa ordem-dos trens.

(Previne-se os estrangeiros dc que a athmos

plan-a. dm salas será pln'ilicada pelas clnanangõca

de diversas flores). '

A carta dc aviso foi expedida da seguinte

«A rainha D. Joanna Ignacio da Conceição,

  

  

   

  

  

 

  

   

   

  

plenitude do seu poder, manda. annunciar á sua.

que o real baile proprio do dia de Reis, será este

anno celebrado nas noites dc 1:5, 19o 20 do cor-

rente mez, com assistencia .dos altos .dignitarios,

eommendadores e ca'vallciros.

Manda mais anuunciur a subi-edita rainha,'

que no dia 19 terá logar o solcmne bcijamão do

estylo.

A rainha D. Joanna Ignacio da'Conccição

vera com pruscr os' seus vassallos rebeldes con-

corrcrcm a estas antiquissiinas soleninidades, mos:

traindo a sua fidelidade e amor ii legitima sobe-

rana do inipcrio do Congo, que a todos receberá.

Com all'abilidadc e carinho.

O paço real para os bailes, é na rua da Quin-

tinha, n.° 17. ”

l'or ordem da rainha,

O seu marido o principe rcal da. Victoria»

Siinilliantc aviso appareccu do intituliado

principe regente D. Antonio Joaquim para o pa»

lacio real da Floresta cgypcia nas noites de 22,

24 825) do corrente. @Revolução chcthubron.)

NOTICIA-Elói

Procissão de enterro. - Caneta-nos

que a. mesa da reneravcl Ordem Terceira tcncio-

na e~te anno fazer sahir com .todo o'apparato da.

sua igreja a procissin de enterro, e que para não

sob tai-regar a Ordem com esta dcspoza extraor-

dinaria, me abrir uma subscripção entre os seus

irmãos. . .

Quad todas as igrejas desta cidade caprichain

mn celebrar as cercinoniwi da Semana Sapta com

incxcedivel pompa.

O povo peja n'csses dias as igrejas para as-

sist'll' com toda n devoção e religiosidade ás san.

tas curenionias, e sentia se Que na sexta-frira san-

ta o tempo que vao da paixão da iuauhñ. até' :wii

  __7,_-h

officios_ divinos da tarde, não fos<e preenchido por 4

este edillranto acto da procissão que. uyinbolisa ,

o entcrr'o do nosso ltcdcmptor.

Louramos muito a resolução da mera. " l

Despachos ¡mudaram-Por decreto de

15 do corrente mov., tiveram logar oie 'seguintes

despadws dos funccionarios abaixo declara-

dos:

Antonio .luso Barbosa Junior, juiz de direi-

to, que foi, na comarca de Unha -- aposentado,

como requereu, pos termos da lei de .9 de*julho

de 1849. . _- '

Antonio Einydio Gomide: Quclhas, juiz do

direito,quc foi na 6.' vara da comarca do Lisboa

_aposentadm como requereu, nos termos da lc¡

de 9 de julho de 1849:

DomingOs de Freitas Guimarães-nomeado,

em conformiddade do decreto de 22 de outubro

do_ 1862, para o oñicio de escrivão e tabnllii'to de

Belo novo despacho de João Marquias de Almei-

a.

José Joaquim de.Almcida-transferido como'

requereu, do ofiicio dc escrivão e tala-.llião dc

juizo de direito da comarca de_ Montalegre para

identico odicio na comarca de Villa Pouca de

Aguiar, vago pela transferencia do Joaquim Tui-

xeira Diniz. _ _

Joaquim Teixeira _Diniz-transferido, como

requereu, do ollicio de escrivão e tabelião do jui-

zo de direito da comarca de V-illa Pouca de

Aguiar para identico oliicio na Comarca de Mon-

talegre,vago pela transferencia¡ do José Jeiiquim

de Almeida.

Decreto supprimindo, na (uniformidade da

lei, o oücio de escrivão e tabelião do juizo de di-

reito da comarca. de Alinodoviir, vago' pela trans-

ferencia de J ulião Paulino de Figueiredo, para fi-

carem permanecendo sómente os dois ofiicios res-

tantes, que são suñicientes para o respectivo ex-

pediente. -

e NecrologI0.-Continuamoa com os no-

mes dos estrangeiros illustres fallecidos no anno

lindo: r

«Corpo legislativo» - Cartcret, deputado

frances.

Coifdc Roger de Rieiicourt, idem.

Balay de la llertrandiere, idem.

Halligon, idem.

(Antigos membros do conselho d'estado fran-

eezs--hlottet, Band, Froidcfondc dc Belle-Isle,

Ch. Donoyer, dc Fleurian, Alexandre Crépu.

«Membros de conselho d'estado, ém exercicio

-De Contencin, conselheiro d'cstado, fraiiccz.

Petitet, idem. - -

Blunchat, idem.

¡E'xei'citos estrangeii'Osio-Ccnde de Castel-

lano, marchal de França.

Thomaz Bumburg, coronel do regimento in-

glez 80.° d'infautcria, author de «Reiniuescenccs

of s votei-an...

Osman-Pacha, antigo governador da Bos-

ma.

O coronel Samuel Colt, inventor do rewolver

americano.

Maior-gmicral Augusto de la Tour e Taxis,

antigo ajudante do campo do principe Eugenio,

vice-rei d'Itali-.i.

'em \Vagrann

juizo de direito da comarca do Vouzella, vago :

Zollikofor, general ('onfcdcmdu, morto 'na i dez, por mais c tc triumpho do vermos cmi.

batalha dc Soon-rent (tinha sido impi o:~sor na Suis-

sa, (l'oude era natural).

Giovani Milani, coronel, um dos defensores

de Veneza em 18-18

O fclil mari-chal austriaco principe Alfredo

dc Windisgraetz. '

General ban-“to Sieglo-r d'Elr-rswald, ultimo

sobrevivente dos 97 cavalheiros do Maria There-

za nomeados em 1809 pela sua bella conducta

A. Sidney Johnstone, general em chefe dos

confederados americmros (batalha de Pittsburg).

Robles, general mexicano, antigo presiden-

te do Mexico; fuzilado por ortlcin de Zaragoza.

O duque de S. Miguel, capitão general do

exercito de Hespanha, comiuandante do cerpo de

alabardeiros.

Hail-Pacha, cmnmandante em Alepo.

R. Bruce, major general, aio do principe de

Os nlmirautés idglezes Eduard Burn Ford-

King, Th. Dick, Montgomery Jones, Graham

Eden Hamaud (83 amics). (abiario Mercantiln.)

llonra ao merlto. - N'uma couve-.-

pendencia do «Commercio de Coimbra» lê se o

seguinte 2

«Temos hoje a dar uma noticia littcraria.

E' a da traducção em frunccz e hespanhol da

obra que o sr. Francisco Travassos Valdez escre-

veu em inglez áccrca da Africd Oct-idental eom

o titulo «Six Yl'iu'os of a t -avcllerh life in \Ves-

tern African (Si-is annus da vida de 'um viajante

na Africa Occidcntal), que o ministro da marinha

mandou imprimir na imprensa nacional, rctnndi-

da em portuguez, e _que, segundo os annuncios

ultimos, está prestes a sahir á luz, dedicada a S.

M. .El-Rei o Senhor D. Luiz I. l

Provavelmente os _contractos para aquellaa

traducçõcs hão de ser relativos á edição ein por-

tuguez que,'dizem os prospectus, será, do 3 vol.,

com mais dc :30 gravuras, todas inéditas, em

quanto que a edição cm inglez foi só de 2 vol.,

apenas com 14 estampas, cópias, a maior parte.

Resultu d'aqui, que, embora muito exacta e

1 curiosa a edição em inglez é mais pobre do que

a. refundida cm portugues.

Maq resulta disto tambem, que é inquestio-

navcl, que o sr. Valdez, em tão pouco tempo,

publica - (li-reinos assim dizer -duas obras

completas, em duas_ linguas diversas, sobre o

mesmo nasumpto.

› A 'edição em inglez foi ti'io elogiada pela im;

pren-a jornalística ingleza, já pela materia de

rpieltrata, iii pela optima linguagem - apesar do

mxctor ser portuguez - que isto nos deve dar ga-

! raiitias- de que a'ediçi-'io na nossa lingua materna

será :linda melhor. '

E não ¡aula-mos ter por suspeita uma im-

prensa tão l'capcithol e imparcial como a ingle-

za, até porque. é aqu'clle um dos escriptos onde

se lêem muitos trechos negando asserções injus-

tas c menos exactas de anctorcs inglezcs, relati-

vamente aos portugueses e seus dominios ultra-

inarnios.

Mm, de mais a mais, ha tambem em abono

_da obra do sr. Valdez os elogios que llic tcm fei-

to tão rasgadanicntv, tanto _a imprensa portugue-

za como a franceza e hespanholn, e além d'isto a

fuvorarel opinião do nosso conselho (lc instrucção_

publica.

Devemos portanto ufanar-nos de que a pri-

meira obrancetc genero, escripta em inglnz por

um compatriota nono, tenha tanta leitura e ub-

tenha uma tilo notawl circulação no mundo.

E' uma grande honra, por certo, para o au-

ctor e para Portugal. _

Por outro lado o nosso paiz tambem muito

lucrará em que as suas colonias,os direitos quea

elias tem, e- os nossos projectos e verdadeiras

ideas, se tornem mais conhecidas e melhor apre-

ciadas das nações estrangeiras.

E' um grande serviço este, prestado á na-

çilo, que todos devemos agradecer ao sr. Vala

dez. '

N'outro paiz seria até superfluo, seria uma

offença ao mesmo, lembrar isto ao governo e á.

nação. 0 merecimento deve ser sempre generosa-

mente animado e recompensado.

' Aqui entre .nós, ainda que até agora só se

costumava contemplar oa alilhados, estabelecen-

do-so, com uma pequena variante, o'dito: :Il

Galles. › ,

«Marinhas - O vice-almirante francez'Casy.

,iiiy a que nous ct nos amis», devemos ter,'com-

tudo, Confiança cm que desta vez se fará. justiça,

attcnto o empenho que El-Rci mostra. 'cai honrar

e ajudar os homens distinctos de quaesquer pro-

tixsõcs que illustram a patria-muito mais, co-

mo no presente caso, quando se trata de objecto,

que diz respeito á marinha e ao ultraniar pelo

que sua iuagestade sempre se tem interessado

tanto e a ponto tal, que é o nosso primeiro mo-

narcha, que serviu na armdaüsou as arden-~

tes areias de algumas das re

obra do' nosso 'digno compatriota.

Estamos certos que o nosso illuatrado publi-

co e a. sisuda imprensa portugueza hão de fazer

sempre justiça a quem a merece.

Todos temos visto cem satisfação os repeti-

dos elogios, a grande consideração, verdadeiro

interesse, e muita sympathia que o sr. Valdez

tem merecido pelos seus muito lidos e bem ola-

boredos artigos, queffelizmcnte, esta publicando

quasi sem cessar, para ad vogar os interesses do

nltramar, e sobretudo- honra' _lhe sejadpara

despertar a convenicncia da emigração para as

nossas coloniais de preferencia aos paizes estran-

geiros, eonvenicncia que ninguem tem demons-

trado com mais conhecimento do causa, pela mui-

ta theoria e practica, que o sr. Valdez tem d'es-

tas cousas. °

Damos nós, pois, os parabens ao sr. Val-

deâcriptas na

 

  

               

   

   

   

    

 

  

  

  

 

  

  

rc a Mia ;grande obra sobre Africa, escriptri v

tintas linguas ditl'oruntcs a divulgar-sc pelo nn. .

JU.”

Gado Sl|lll0.-.\ln Inc'l'cado de 13 do i'm-

rentn, em Evora, o gado suíno rendeu-se a ni#

259051'. tnlliln-.m a 3,3001.) por arroba: lnnn .-

grande al'llllcm'iu ao mercado, DHHUB Marciano-w

compraram quasi todos; e foi estao. facão pur

que a carne subiu om preço.

Em Elvas tem regulado o preço do gado um

no de 2151600 a 35000.1'éis. '

l'l'lSãO- -(l)0 «Commercio»). nontcm.

pelas 7 horas da noite, foi preso, no Porta N

bre, pelo cabo de policia, Antonio Cia-lho n. .m

crivño da rogedoria de Miragaia, Julio Gonça..

du. Cor-ta, um'rapaz que se tornúru suspeito pur

ser desconhecido e fazer limpezas nvultadas. Sun

do conduzido á regeiluria de S. l'c'lro de› Min n

gaia, enemitrandirse-lhc o passaporte, pelo qu -l

se reconhecia¡ (',hanmf se Francisco Alfonso, trr

16 annos de idade, c ser da l'rc-guezia do Morri

ra, concelho de Monção, e dc otl'n-iu unnun-

(pieiro.

Tinha comsigo G3 libras e meiu em ouro «-

29555100 réis em prata; um relogio dc prata com

corrente (le ouro; 2 anuais do ouro; l lenço d--

setini novo, l navalha de ponta nova, e 1 par du

pistolas. ' _ °

Por uma curta que foi dirigida a lllll priui-o

do dito Francisco 1\l¡nll~'0,- so _veio n subi-r qnt-

este in fugido para Lisboa, por se achar culpado

cm quatro roubos. Fui entregue ti. uuctoridadc

competente. 1

Hello dos conhcclmcntos por

melo de cstampllha. -- Pelo ministerio da

marinha foi expedida a seguinte portaria, pei-

mittindo que os conhecimentos de carregaçõcs

maritimas possam ser selludos or meio de ea-

tampilha, dchndo esta scr inutilbada polo com-

petente empregado da alfandcga a quem primci~

ro fin'cm apresentados. Depois do decreto.de 10

de dezembro de 1861, 34:93 conhecimentos de-

vinm ser sellados antes do escl'iptos, o que era

um grave transtorno,

«Sua Magestadc El-Rei, tomando em consi-

deração o que em data de liontein lhe represen-

tou o director interino da !ill'andega grande do

Lisboa, :icon-ca da convenieiicia para o commer-

cio de ser ampliada aos conhecimentos (lc carro-

gações marítimas a. faculdade do pagamento do

aollo por lllt'ltl do estainpilha;_e,conlhrmando-so

com o parecer do conselheiro director da dire-

cçi'io geral das contribuições directas: ha por licin

resolver, cm virtude do artigo 71." do dccrcto dc

10 de dezembro de 1861, que os sobrcditos co-

nhecimentos dc carreguções marítimas, que se

acham mencionados na l.n classe do tubclla n.°

3 anuexa ao referido decreto -papcis que do-

vem ser sellados antes de cscriptos--xe conside-

rcm para todos os cll'citoa incluidos na tabclla

n.° 2-papcis que podem ser selladoa com sellu

de estampilbas -dcvondo estas scr inutilinadas

pelo competente empregado da alfundcga n quem

primeiro lorem apresentados on ronhocinimitos:

ordena outrosim o mesmo augusto senhor que,

pela referida. direcção geral, sc eomniunirpio esta

resolução ao subi-edito director interino da alfau-

(loga grande dc Lisboa, e a qlicin mais competir.

Paço, 9 do janeiro de Útil-«Joaquim

Thomaz Lobo (l'Avila.›

IKOIIbtl - Diz o «Commercio do'l'ortos,

que o sr. Manoel José da Cruz Magalhães, coin-

mcrciunte da rua das llnrtan, tinha. ha dois inc-

zes no seu serviço um criado dc 23 annoa do ida-

de, por nome _Monocl [amrciro, natural dc lle-

tende.

Ha tempos, _o sr. Magalhães dou pola falta

de uma certa porção de dinheiro, em libras, que

tinha na gaveta dc uma coihmodit, o Sllilmitutl do

criado ;l porém, o ar. librgalhitcs não lcrou mais

longe as averiguaçõcs.

O mesmo senhor tinha no seu escriptorio

uma sin-ca com'uma quantia avnltada de dinhei-

ro, que 'se achava indicada n'uin bilhete, que tam-

bcm estava dentro da sacou. '

_ Ilontcin o dito sr. viu a sueca vazia o só

com o bilhctc,'e, como sabia que se niin tinha

feito pagamento algum, tornou a suspeitar do

criado. _

Fdi este inquirido, c com a promessa do per-

dilo não_ só confessou que tinha roubado'o dinhei-

ro pela falta do qual se dera, mas que, aprovcil

tando duas occasiõca em que o sr. Magalhaes dci-

xára descuiduda a chave da burra, que trazia ar-

golhda it chave de uma commoda, t'ôru ai. burra c

tirárn della somnuni quantioaaa, que'tinha n'uma

caixa que _(lé_'tt a guardar em casa de J não Ruy.

mundo, na rua das Carvalhciras, sem que esto

Soubcsse o que a caixa continha.

Eu¡ logo chamado o respectivo regedor o im~

mediatumentc sc procedeu a busca, tanto na cai-

xa que o criado tinha cm casa, no seu quarto,

como na que disscara existir na rua das Carva-

lhciras.

A eninma total do dinheiro encontrado em

ambas é, dc 8133873305) réis.

A que estara nas Carralheiras continhuõ

notas de 1005000 réis, 6 de 505000, 514545000

cm libras, l dobrão de 165000, l dito (1024,5000,

l peça de 85000, 26.15.' em prata c um cordão

do ouro no valor de &MOC-total 6:6375200.

réis.

Na caixa que tinha nn scuquarto apparo:

'seram 16035000 réis cm libras e -75305 cm

prata.

Escondido na roupa da cama apparcmu um

caixão pequeno com 40 libras, 800 r_éis cm prata

e uma nota de 105000.

Entro diversos objectos apparecidoe na caixa

que tinha no quarto contavam-se 4 garrafas dc vi-

nho do Porto de 1334 c 1 relogio dc prata.



O criado tirou preso e loi rcmettido para o \lgõttn do dericio do IU dedczmnhro de 18m, que Nem (ndo que reluzé ouro; Do pu'i'o do meu Conr '

determina as c<›iuliçõcs,:is rpiacs devem satistazcr padre grande fit/iu ao meu a/illuulo.
Carom.

U roubo foi entregue ao roubado, que passou

o Competentc recibo.

  

CORREIO

Os trabalhos do nosso parlamento caminham

com grande inorthidade. Ainda não tinha sido

»dada para ordem do dia a resposta ao 'discurso

da corôu; esperava-se comtudo, e assim o annun-

cia um telegrnunna ao Diario Mercantil, que

_conn-çasse hoje a sua. discussão.

Sem esta discussão, sem se apresentar a ver-

dadeira feição do parlamento par-a com 0 gorer-

no, ternos por infinidade!! todos os boatos que se

tem espalhado de rcconstrucção ministerial.

O 'governo por ora conta com maioria, e

consta que gramle. O' governo tem apresentado

:i eainara elos diversos ministerios (lilfcrentcs

projectos (“e lei', e alguns de muita innmrtaneia;

como cm taes cireumstancias haveria constitucio-

nalmente uma rceonstrncção ministerial?

lepetimos, não o acreditamos, c menos o

¡ici-editamos sendo verdade o que diz o telegram-

ma quo no tim trmmerevcmos. _

A questão dos soldados deportados para as

costas d'Afriea é, sem contradicgñn, uma questão

politica de maxima gravidade, e que tera do ser

discutida ou na resposta ao discurso da coroa ou

na oecasião da. (Useiissão do relatorio da revolta

dc Braga. '

O governo apreScntou esta questão n'uma

reunii'io a que convocou a maioria, c (50 !los dc-

pntados presentes approvararn-na, segundo diz o

tch-grannna.

Sessenta não é maioria da totalidade dos de-

putados, mas é' do iunnero pri-.sento, e ainda

quando a oppouição :ii-ja reforçada com os depu-

tados que ainda estão ausentes, tambem o c›t?to

da maioria, _que o governo não deixará de cha..

mar ao conbatc. Vencida_ esta questão politica

pelo governo as outra?, cm relação a esta, são

muito secumdariás. '

Cada vez lia mais bem fundadas esperanças

de que d'csta sessao legislativa saia a lei da com-

pleta abolição dos vínculos. Ainda que o gover-

no ni'io tornasse a iniciativa apresentando o pro-

jecto como seu, chegando elle o discussao, não

pode deixar de o pertilhar e empregar todas as

silas forças, para que leve de vencida qnaerqucr

obstaculos que porventura se lhe opponham.

'A camara dos srs. deputados em sessão do

dia 19 decidiu não terem perdido as suas cadei-

ras de deputados aquelles que pelo parecer da

commissão de vetilicação de poderes os tinham

perdido.

Na sessão do dia 20 entrou :em discussão o

parecer da connnisaño de guerra sobre as altera-

ções feitas na camara dos dignos pares ao proje-

cto que auetorisa. o governo a_ moditicar as dispo-

  

_-

 

0 PORVlR DAS FAMlLlAS

os individuos pertencentes ao exercito, quando

pertendercm Conti-ahh' matrimoniu, e a penalidade

applicavel áqucllcs, que sem licença superior o '

contrahircm. r

Orou impugnand'o o parecer o sr. »Palmei-

rim, e continuava _a discussão no dia seguinte.

\ A correta «Sagres» tinha sahido de Lisboa,

c consta que e commandantc era portador de mn mm do mino, pm.“ tract“. da questão (pa 0mm_

I tura dos soldados de caçadores 3 para a Africa.prego;

Sobre este prego tem-se montado muitos e

dlvcrw'* .1“'z°“› mas 5° 'em “m P"“ÉÉO “Si-0 '35m no obrára bem em andar com energia.

que se não pode saber o que elle dizia.

O pl'(l_]CCl.0 que o sr. ministro da inserida ámunhã ,L (“scumwe_

apresentou na camara dos srs. dcpntados tixan- .

do a Contribuição predial conprehende 85 Contos

para os predios novamente inseriptos nas matri-

zes. Esta sonnna é proporcionamente ch-stribni-

da pelos districtos.

Um outro projecto do mesmo sr. ministro I uma.

para ser auctorisado a- vender a fabrica da Ma-

rinha Grande, é talvez, a unica soluçao :a difii- A

cuidados com que lia muito lpcta o governo, pu-

ra o qual csia,t'al›i'ica nacional está sendo um cn-

cargo.

Se o governo conseguir esta anetorinaçã'io, e

vendida a. fabrica, passando depois a ser explo-

rada por conta d'un¡ particular, o governo dci-

xa, como deve deixar sempre e em tudo, de ser

industrial. - .

Os murchantes do Lisboa tinham-se reunido

a semana passada, e consta com o proposito de

baixarem o preço da carne 20 rs. em kilograni-

ma, mas por tim deliberaram esperar a chegada

do gado vaccuin que a (fumam municipal tinha

mandado comprar por sua .conta em diii'ercntes

feiras" c depois de verem o preço porque elle li-

caria á municipalidade, pcsta em Lisboa, decidi-

riam se sim ou não baixarinm do' preço.

Não se precipitam não! Até entre os mare-

chnntes de Lisboa ha diplomaticoa l Discoul'iaram

de ni mesmo c com rasi'to; não são ellcs homens

que pelo primeiro impulso do seu animo prati-

quem uma boa acção.

Consta que o sr. duque. de Saldanha, nosso

embaixador em Roma, ia lizcra entrega das suas

cardeneiaen, e estabelecem a sua residencia n'a-

nella capital do mundo chrietão em um dos me-

iliorcs palacios, e mais sumptuosamente mobila-

dos: tambem consta que vae dar na sua asiatica

residencia bailes dc toda p. piagniiiccncia, e que

em nada desmercçam da alta categoria da. pcs-

soa que os da o devoção que os paga! Ad quod

perdido tanto? _ “

Os rmnanns e romanas de ois d'uma tnl re-

sidencia, tão ricamente mobiladb, e de taco¡ fes-

tius, ticarão prrsuadidos, e com muito, que nós es-

tamos a nadar em dinheiro, eis saibamtqne li-

cam persuadidos d'uma grande mentira, isto só

serve decentirmar dois nossos antigos ritõcs=

copiado oooii oo sonoros pornos soar-i por

 

Director geral o exm." D. R. L. de Tajmla, e adjunto D. Miguel de Ort'vc

Grando ctiiia d'eoonomias, estabelecida om Madrid_

A0 ALCANCE 1313 TODÓS, PARA QUEM E UM VERDADEIRO

. MONTEPIO

*oc/m'f ;Ná/“rMaLan

i'oriam os resultados contorno os idades dos segurados, o conforme as quan-

tias porque tiverem subscripto

Fazem-sc as &Ebscrlpçõcs por i, 2, 3, 4 ou õ qulnquennlos, '0Il Pcrlodos

o o _tempo quo houver decorrido

de clnco annos

_UMA ENTRADA ANNUAL'DE CERCA llE 483000 R000 RAR

de rcls 17:0005000' a réls 25:0005090 em as annos

mr .z

De todas as companhias d'nsta especie¡ nenhuma é mais solidamente garantida. '

MIL'E QUlNl-i ENTOS CONTOS FORT ÉS respondem pela íidelidade da gerencia.

Todas as entradas em dinheiro são convertidas em titulo

naveis e depositados no Banco. l'rovmse a eoniiança publica pe

socios por anne. Tendo 45,050 em dezembro de

Sua administração está ao cargo da

1859, contava 74,000 em julho de 1862.

UNIÃO. .g

.tomaria orar oo piponos corria arrimo '

- VIDAS, MAIRITIMOS E FLWIAES

- Capital 1,600000 pesos

t

deira c

bla, '

l REIS.

s da divida publica, tornados inalie-

la entrada constante de 8 a 10 uni

Esta grande companhia estabelecida sobre as mais solidas bases, offer-ecc todas as garantias

apetceiveis. Os premios site moderalissimos, e muito inferiores aos de companhias existentes. Segure.

EM TODA A. PARTE DE PORTUGAL- predios moveis egeneros,aínda quando o fogo resulte do

raio. 'l'arnbem toma. o risco da ¡Nami-nação a gaz,' com leve augmento do premio. O premio ó pago

adiantado. Pagando-se logo cinco annos,o sexto_ é gratutuito. Os sinistros sãoliqnidados prontamente pa-

gos cm Portugalmas agencias principaes em que se fizesse o seguro,a dinheiro de contado. Os premios

de fogo d'esta companhia subiam já em 1861 .o enorme cifra de réis 184:?)00¡$0001

Esta companhia tambem contrata de pensões vitalicías, seguros para o caso de morte, seguros

para livrar do recrutamento, etc. etc. Nas subodireções e agencias dito-se esclarecimentos.

M

Corresponde““ om Aveiro. Anost'xaho bauru \"uxht'u'o t Sims.

  

    

não Marques d'Olivcira agradece a todas as pes-

soas 051mm serviços que lhe prestaram por

occudão da 'morte dc sua muihcr.

v "- rue-s :n.- Ir .,«í

. .'. '[4 _2573,09- va

......._...._.._._.___...V J

ALCANCE .
:rem-anual“ l-ZIEC'I'BICA

Lisboa 22 de janclro, ás 'll horas e

52 minutos ala manhã

(Ao Diario Mercantil)

Houve hontem reuniao da maioria na secre-

 

Noslo typogropliio proci-

so-so d-'nmoomposilorqno

saiba bom a arto.

 

Sessenta deputados intcndcrain que o gover-

A respoata ao discurso da eorôa começa

A _ . Jtl-Se o osla tipogrophio.. por moro
O prego da 'uSagresr era para ir para a Ma- l l n " ' l

Açores-e ser sua estação em Angola

tres annos. o

E' nma-ealmnniaa noticia dada hontem pe-

'lo «Coaservador» -da venda de Moçambique a

 

Banhos aspirantes o do ropuxo com

duplo oiioito

O LOCA'i'AItIO DA FABRICA DE

fundição do Bicalho, que (iI'N'jtu'n possuir os mo-

lliores inventou dc npparclhos liydrsuliens, quo

apparcccss'cm na exposição universal, cm Lon-

dres, adqnndon ao consumo do nosso paiz, man-

dou vir de Inglaterra um exemplar da UNICA

bomba 'para poços, que foi premiada com medu-

llia (Youro, e que tenda sido examinada por Ina-

chinistas de divcmas nações, foi julgada a mais

vantajosa na aspiração e elevação da agua, con-

siderado o emprego da .força a par de qualquer

outra..

:ste exemplar acha *e a funccionar dentro

da mesma fabrica, onde se pôde ver em qualquer

dia e hora. l

Porto 7 de inneiro de 1803.

A's seis horas da tarde houve hontem um

abalo de terra, que durou cinco segundos. Foi

forte, mas não houve desastre.

Reina IEL-Saldanha entregou as credenciaes.

' New-York 9-Scis mil l'runcezes derrotaram

completamente ::'õ mil mexicanosForcy em Pue-

   

\L MOVIMENTO

DA BARRA

Avelro 20 Ile janeiro de 18.63

EMBARCAÇÕES' ENTRADAS

LISliOA-Iiiateport Foguete d'Aeai'ro, m. J.

da C. Freire, 8-pen. de trip., milho ti sr.“

Viuva Barbosa de Filhos. l

  

  
NEWCASTLE-Esenna hanoveriana Meidíno,

cap. A. Siemens, 4 pes. de trip., carvão.

. PAR ' asma

o caiaque Perola do Vouga para

› cargo trato-so com .lost Marinho Ria

o dia doce tão f t . '

lugar na lgrcja da Miserlcolztlla as hum' "M Larga Muro'

excqnlas que os artistas avclrenscs

' . I

dos artlstas avelrenses

mandam celebrar para suííragar a

'Domingo 25 do corrente, haverá o primeiro

alma do _sn José Estevão.

os artlstas não fazem convite cs-

baile de mascaras. O programma para o Inesmo

baile, estará patente no mesmo thcatro.

pcclal, mas esperam' a assistencla de

todos os seus conterraneos a este

pledoso acto, verdadeiro tributo de

Os bilhetes para a entrada, serao distribuido¡

na loja do sr. Domingos da Silva Souto na rua

dos Mercadores.

 

     

 

gratidão a saudosa mcmorla do seu

svla potct A
    

  

  

Esboço historico da vida publica do grande orador

POR

'.lAdlAlilO AUGUSTOARR FREITAS 0LWRIRA

“acham. \ornado m muthuaat'na

Está no prélo, e sairá á luz no proximo janeiro, um volume ¡n-8.° franeez de mais de 400

paginas, contendo muitos e notaveis documentos á cerca dos (hífen-entes periodos da revolução

liberal portuguesa, e alguns trabalhoa sobre adm¡nistração'poiitiea; uns começados, outros já conclui-

dos pelo exímio OIL-IDOII

Um volume, impressao nítida, ornado com o retrato de José Estevão-PREÇO 16000

Edição de lnxo ornada cpm o retrato em photographla executado pelo dis-

tincto artista A. [allen-15600 REIS. '

Prontiticain-se vohimes cuidadosamente encadernados por LISBOA 8a 0.', encadernador da

Casa Real, a 700 réis cada um. Tambem se encarrega de eneadcrnaçõcs as mais superiores. '

Havendo já um grande numero de pedidos para esta interessante ohra, por ism, toda¡ as

pessoas que desejarem recebci-a apenas saia á, luz, podem dirigir com a devida antecipação a nas

nasignaturns, porte franco, ao editor François Lallemant, Typographia Franco-Portugucza, ru do

Thesouro Velho n.° (In-Lisboa. _ '

As assignatnras !lc provincis serão entregues em Llsboa, e poderá ser satisfeita a

sua. importancia no acto da entrega pela pessoa encarregada de a receber.

.

o

On'orooido pelo editor a todos os Srs. Assignonlosdo'sto importante olira

0 KALENDARJO DE' GUTTENBERG

PROPRIO PARA ORNAMENTO DE SALA' E SERVIÇO DE ESCRIPTORIO, ETC.

que tão bem acolhido e eloglado lol pe|a lmprcnsaycrlodlca em 1800,

primelro anno da .sua publicacao

lMPRE-SSO A TRÉZ CORES PELO HABIL ARTISTA

ADOLPHE LALLEMANT r

Éste Kalençlarlo para 1863, ficou prmnpto no dia de ANNO BOM.. Assim os Srs. Assi-

gnantes que o_quizercm possuir o poderão obter. mandando satisfazer adiantadamente o importe do

suas assignaturas, e ser lhes-ha entregue o vale correspondente dando-lho direito a receber em troca

o volume da obra acima mencionada.

  

RESPONSAVEL:-MÍ C. da ;Silveira Pimentel.-Ty|). do Dlsjrlcto de rlvelro.

A pessoa quo quizor vir. diri- A

'n
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